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ATA Nº 653/2018 
 

  Aos sete dias do mês de junho de dois mil e dezoito, na sala de sessões 

da Câmara Municipal de Pareci Novo, reuniu-se esta em sessão ordinária, presidida 

pelo Vereador Inacio Francisco Mendel e secretariada pelo Vereador Delcio Idesio 

Kich presentes mais os Vereadores: Adriane Colling Kinzel, Edson Henrique Müller, 

Elton Rodrigues Leal, José Joceli da Silva, Maria Lourdes Francisco, Paulinho 

Reisdorfer e Paulo Gilnei da Silva.  

Abertos os trabalhos às dezenove horas foi procedida a leitura da ata 

anterior a qual foi aprovada sem restrições.  

A seguir foi lido o expediente ao qual foi dado o seu devido destino.  

 

ORADORES  

 

Ao fazer uso da palavra, o Vereador Francisco relatou que foi atacado 

pela terceira vez numa propriedade que comprou a pouco tempo, onde quebraram 

portas, todos os vidros da frente da residência, e que não entraram e não levaram 

nada. Declarou que se esta pessoa tem algo contra ele deveria vir falar com ele, que 

venha enfrentá-lo, pois não tinha medo e nem tinha nada a temer. Disse que era uma  

covardia e  que repercutiu nas redes sociais, que sua família e seus vizinhos estavam 

preocupados. Disse que iria até o fim e que faria sua parte e se fosse morto estava 

com a consciência tranquila e não tinha medo de ninguém. 

 

O Vereador Edson, ao se pronunciar, reforçou sua solidariedade ao 

Vereador Francisco. Revelou sua indignação com o cenário político atual do país. 

Disse que o sistema político mesmo que funcione bem e que existam políticos bons, 

todos trabalhavam num sistema onde a sua premissa era o toma lá dá cá e não a 

premissa de que o cidadão brasileiro, o país como um todo fique em primeiro lugar. 

Anunciou que desde a paralisação tomou a decisão de sair fora dessa premissa, disse 

que abria mão de representar qualquer parlamentar porque ficou muito chateado 

quando viu que nenhum se manifestou ou fez algo de grande valor em relação ao que 

o povo brasileiro estava passando neste momento e que foi reflexo do que aconteceu 

na paralisação. Assinalou que nesta hora eles sumiram, alguns continuaram com sua 

rotina, indo a eventos enquanto o país estava no maior caos, pensando 
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exclusivamente em seu projeto maior que era garantir mais quatro anos em Brasília. 

Declarou que na hora que se estava discutindo de onde tirar o valor para baixar o 

imposto do diesel não viu nenhum parlamentar, ministro, presidente fazer a proposta 

de reduzir benefícios, de cortar assessores, o que era possível fazer de imediato e o 

chocou profundamente. Assinalou que nenhum destes paralmentares o representava, 

não iria receber o seu voto e nem a sua dedicação para que seja releeito. Colocou que 

sua proposta era de diminuir em 48% (quarenta e oito por cento) o valor da diária do 

Vereador para fora do Estado, passando de R$ 674,52 (seiscentos e setenta e quatro 

reais e cinquenta e dois centavos) para R$ 350,00 (trezentos e cinquenta reais) e que 

por experiêcia própria nenhum Vereador gastava mais do que isso. Ressaltou que a 

proposta vinha ao encontro do que estava defendendo, que o respeito deveria vir de 

dentro para fora. Sobre o décimo terceiro que causou polêmica na Câmara de São 

Sebastião do Caí, disse que consultando o Doutor Vinícius, os atuais Vereadores de 

Pareci não poderiam retirar este benefício e a matéria só poderia ser tratada para a 

próxima legislatura. Destacou que este projeto de resolução era uma maneira de 

começar a mudança de dentro para fora. Sobre o projeto que regulamenta a realização 

de feiras eventuais/itinerantes no Município, disse que era para fortalecer o comércio 

local, proteger o consumidor e lembrou uma frase da Vereadora Lourdes que dizia 

para Pareci Novo não ser o Município do “latinha”. Em relação ao pedido de 

providências sobre a iluminação pública da estrada Bananal Norte, pediu que o 

Município olhassse com atenção para esta rua, a fim de ser restabelecida a iluminação 

pública. Solicitou a aprovação da Indicação, pois o evento sugerido trazia os olhos da 

mídia e do Poder Público Estadual para o Município e era uma forma barata de 

divulgar o Município e a sua produção, pediu ao Poder Executivo que auxiliasse no 

desenvolvimento deste evento. Ao finalizar, reforçou o convite para a festa de São 

João da Escola de Bananal.   

 

A Vereadora Lourdes agradeceu a solidariedade e gentileza que recebeu 

de todos quando passou mal na última sessão em que esteve. Contou que seu 

problema era bastante grave, eram hérnias de disco e que o cuidado que deveria ter 

era fazer repouso e não trabalhar com peso. Solidarizou-se com o Presidente pelos 

atos que estava acontecendo e que também sofria por morar naquele local, onde foi 

assaltada três vezes em um ano e de não conseguir ficar mais com tranquilidade na 

sua própria casa.  

  

 

 

ORDEM DO DIA 
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1.Indicação nº 009/2018 da Vereadora Adriane Coling Kinzel e dos 

Vereadores Delcio Idesio Kich, Edson Henrique Müller, Elton Rodrigues Leal e 

Inacio Francisco Mendel. 

 

Levada a votação foi aprovada por oito votos. 

 

  2.Pedido de Informação nº 004/2018 da Vereadora Adriane Colling 

Kinzel. 

 

Levado a votação foi aprovado por oito votos. 

 

 

 

EXPLICAÇÃO PESSOAL 

 

O Vereador Delcio, ao fazer uso da palavra, disse que o Vereador 

Francisco poderia contar com ele em qualquer situação e que, como o Vereador 

Edson colocou, os Vereadores deveria continuar fazendo sua parte e quem não 

estivesse satisfeito que aparecesse ou continuasse. Argumentou que Tiradentes foi 

enforcado por pouca coisa, mas ele fez e expressou mais uma vez seu apoio ao 

Vereador.  

   

  O Vereador Paulinho, ao se pronunciar, se solidarizou com o Vereador 

Francisco e disse que era para ter força e que não desanimasse. Comentou que havia 

uma onda de hostilização em geral com a classe política brasileira e que o caso do 

Vereador era de crime. Ainda, colocou que todos ficaram preocupados com esta 

situação e com todo cenário político brasileiro, uma vez que, como o Vereador Edson 

havia deixado claro, não houve o compromisso da Câmara dos Deputados e do 

Senado Federal em tomar uma postura diante do que o governo estava fazendo e 

apoiar a classe dos caminhoneiros. Assinalou que se tivessem pressionado o governo 

federal haveria um resultado muito mais positivo, em vez disso não apoiaram o povo 

brasileiro e procuraram se proteger e não tomaram nenhuma medida drástica, como  

reduzir seus salários, para mostrar que iriam mudar, dar o exemplo no momento que o 

Brasi mais precisava deles. Colocou seu desgosto com a política e que de certa forma 

concordava com o povo sobre a hostilização e que neste cenário era preciso mostrar 

força, tenacidade, persistência, honestidade e não se poderia desistir. Ao encerrar, 
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mais uma vez, lamentou o que estava acontecendo com o Vereador Francisco e que 

isto afetava todos os Vereadores. 

   

A Vereadora Adriane, ao fazer uso da palavra, declarou que apresentou o 

pedido de informação porque o pessoal a estava questionando e ela achou que já 

havia sido chamado alguém para o lugar da Bernadete. Falou que estavam sendo 

remanejados funcionários de outros lugares para ajudar, mas além da merenda havia a 

limpeza da escola que possuía dois prédios e apenas uma servidora. Colocou que se 

era para ser uma contratação emergencial em 29 de março e agora já se estava no mês 

de junho, quase dava para fazer um concurso, e que era preciso perguntar porque se 

quer ver a coisa andar. Ao finalizar, se solidarizou com o Vereador Francisco sobre o 

absurdo que estava acontecendo e observou que o país parecia ser de ninguém, com 

impunidade e a morosidade da justiça. 

 

  Antes de encerrar a sessão, o senhor Presidente lembrou a todos da CGP, 

na quinta-feira, dia 14 de junho de 2018, às dezenove horas e da próxima sessão 

ordinária na quinta-feira, dia 21 de junho de 2018, às dezenove horas. 

 

A sessão foi levantada às vinte horas e quinze minutos, lavrando-se para 

constar a presente ata. 

 

Sala de sessões, 07 de junho de 2018. 

 

 

 

 

Ver. Delcio Idesio Kich                    Ver. Inacio Francisco Mendel 

                           1º Secretário                                        Presidente   

 
 


